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Portal, mais s importancia ds estampilbs. A' cobrançs [site pelo correio, accrerce s im-

portnncis com ella dispendidsA sssignltltra 6

Não so restiturm os originaes.

CONSELHEIRO CsiSl'liO MATTOSO

Subscripçdo iniciada pelo (Cam-

peão dus-províncias», entre os

amigos e admiradores do benema-

rito filho d'A'ceiro, o sr. conse-

lheiro Francisco de Castro Mat-

toso, para a acquisição e colloca-

ção do seu retrato na sala nobre

dos Paços do concelho.

Transporte... 5065000

Os recibos das importancias sub-

scriptss estao todos em poder do the-

soureiro de commissào, sr. Domingos

J. dos Santos Leite, podendo, portan-

to, quem queira fszél-o, pagar desde

já àquelle cavalheiro s. quantia com

que subscreveu.

  

AVElRO

  

A_ INTERESSE LOCAL

Parece estar definitivamente

resolvida n abertura ou alar-

gamento ds antiga rua do Lou-

reiro, tendo o illustre chefe do

governo manifestado o mais

vivo desejo de que a obra se

faça sem delongas.

E' de impreterivel necessi-

dade e um dos melhoramentos

ds sua mais louvsvel inicia-

tiva'.

Afigura-se, entretanto, á

'7 vista do alinhamento feito, que

s obra. tal como vae traçada,

está, muito longe de servir ao

tim a que se destina e de ser

o que o nobre presidente do

. onselho de ministros quer que

. elis seja.

Em vez de se lhe dar toda

s largura existente entre os

edificios do theutro e da cama-

ra municipal, absolutamente

precisa para uma rue. d'aquel-

'ltt'importancia e d'aquella ex-

tensão, aperta-se slli n'uma

estreita. garganta que tem por

fim exclusivo poupar o corte

indispensavel em determinadas

hurtas c jardins_ '

Pois exige-se o sacrifício

do Convento das Carmelitas

em holocausto a uma travessa

curta, e pretende-se poupar

uns simples quintaes estreitan-

do-se uma rua enorme, que

pode e deve ser a mais ampla

arteria da cidade? Pois ergue-

se tão detestada campanha con-

tra. um monumento nacional,

padrão híntorico que cumpre

respeitar, e pretende- se sacri-

ficar uma rua d'aquellas ás

oonvonienoius particulares de

quem quer que seja?

Porque não vem agora ahi

s «entendida» commissão de

engenheiros, que, por mais fac-

ciosa, por mais transigente que

seja, não pode, sem commetter

novo erro, pronunciar-se a. fa-

vor de tal traçado?

Toda a gente condemna o

que ahi vae, e toda u gente

pasma de que tal se permitia.

Por isso nos insurgimos desde

já contra o plano ds obra, que

não terá. a defendél-'o senão

quem só visa a interessar com

elle.

Proseguiremos.

 

Noticias militares

edíu para completar o lirocinio

P na escola prática de artilharia

o aspirante da administração mil¡-

tar nosso patricio e amigo, sr. Fer-

nando Emilio Pereira de Vilhena.

¡Regressou de Vianna-do-Cas-

tello o sr. Coronel Ilentn Manuel

Gonçalves Roma, qur já assumiu o

commando do regimvmo do infan-

_ teria 24.

  

sempre contada dos dias 1 on 15 de cada int-.z.
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PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-FEIBAS E SABBADOS

Vw-

¡MPRESSO EM PAPEL DA FABRICA DE VALLE sinos

a' A guarda da cadeia está de no dizer do Brado a favor dal

novo sendo feita por soldados do

esquadrão de cavallaria 7. Então os

.600 homens «permanentes» em in-

fanlcria 24?

o" O commanth do l). r. r. n.°

24 fez já publicar convocações, nos

termos do § i.0 do art. 73.“ do I'c

gulamcnto para a organisação das

reservas de 2 de novembro de 1899,

para o i.° periodo de 30 dias d'ins-

trucção aos reservistas da 2.' ro

serva do regimento d'infanteria de

reserva n.o '24, residentes ou domi-

ciliados nas ireguezms do conCrlho

de Aveiro, que devem para tal elle¡-

to apresentar-se no quartel do

regimento d'infanteria no dia i d'a

gosto proximo.

Os reservistas que deixarem de

se apresentar no tempo competin-

te serão considerados desertol'es e

punidos nos termos dos artigos 1'26

e 135 do codigo de justiça militar.

a" Um dos vogaes nomeados

pela ordem do exercito d'esta se-

mana para fazer parte da commis-

são de remonta que dcve fuuccio-

nar no futuro anno economiCo, é o

sr. Joaquim Ferreira lies, entendi-

.io veterinario d'este districto.

a* Principiaram ante-homem os

exames para a vaga de 1.o sargento

no regimento de infantaria ?LO ju-

ry é composto dos srs. tenente-co-

ronel Saldanha, como presidente',

major Sant'Anna, capitães (laio e

Oliveira, como vogaes; e tenente-

ajudanle Queimada, como secreta'

rio. Os candidatos são ii e existo

uma vaga.

 

><,bastante magestoso

VII

Nunca se viu cousa mais

chilra e contradictoria que o

tal Brado em /àvor do progrcs

Iso. Referindo-se ao edificio do

extincto convento das Carme-

litas diz:

(Demais, o velho palacio,

que o foi tambem dos dnques

de Aveiro, (hoje já. dizem o

contrario) não é já a expressão

exacts de um edificio original

e característico. Os seus anti-

gos proprietarios foram ns prí-

meiros a dar-lhe applicoção

diversa (linquelln para que foi

construido, não respeitando,

portanto, u sun traça primit-

tiva, nulo as suas disposições

internas. ›

A fachada, nascente do edi-

ficio, que é u mesma. do antigo

palacio, tal como se encontra,

_denuncia logo á primeira qual

a sua traça primíttíva. Derru-

bado, porem, que seja o tor

reão norte e toda a ala que se

lhe segue pela direita, impos-

sivel é determinar-lhe a anti-

ga extructura.

E quem ailirmou ao auctor

do original opusculo que os

fundadores do palacio nãopen-

saram desde sempre em lhe

dar a. appltcação que afinal

veio a ter e ainda conserva?

Mais d”um dos chronístas das

cousas d'AVeíro sustentam que

D. Brites de Lara, ao edificar

o seu palacio de Aveiro, t:ve-

rs logo em vista fundar n'elle

um convento de religiosas.

A alteração nas disposi-

ções internas do editicio para

a sua adaptação a casa con-

,ventual, foram tão pequenas

1que nada tiraram a sua feição

primitiva, nem de leve comeu-

ram a sua originalidade exte-

rior, quo agora tão vandiilica-

mente se procura destruir. E

se foi erro o que em epochas

passadas se praticou, esse erro

não auctorisa, não dá direito a

levar-se a. effeito o corte que

:se projecta, modificação que

  

progresso «não só não prejudi-

ca, mas antes beneticia consi-

deravelmente o aspecto geral

da construcção» e que «só da.

rá. em resultado restauralo e

beneficial-o › . '

Restaurar, dístruindo o

¡vestibulo, côro, parte do clans-

tro e toda a ala e torreão nor-

te do edifício, beneficiar cons-

truindo um muro do quinta e

leVantundo um frontcspicío de

cupclla de aldeia. ('.ei'tztnejnl

E é com isto «que se vae

dar melhor spparencia e no-

vas condições de duração» ao

cdiiicío do convento das Cur-

melitas!!

Mas hs. mais. Lé-se logo a

seguir no tal falso Brado: «Por-

que a verdade é, pese a quem

pesar, que se não pensou só

em destruir uma pequena par-

te do convento para dar logar

ao alargamento de uma rua

publica. Pensou-se tambem, ao

mesmo tempo e com não me-

nos ínteresre, em dar cw con-

vento um aspecto mais regular

e adequado á sua antiguidade,

dotando a egreja com um fron-

lthlClO que hoje não tem, ac-

commodado e apropriado á

epoca em que foi construida e

para lhe

dar o realce que merece, tor-

nando-a bem visível e atra-

hente á admiração de todos.

Nunca se faltou á verdade

com maior cynismo. Isto para

se lhe não dar, outro nome e

estar a caçoar com a tropa.

Destroe-se, como tica dito,

uma grande pçrte do edificio

e construa-se no seu logar um

simples muro, e Chains-se a

isto dar um aspecto regular e

adequado, á antiguidade do

convento! V

No tal frontespicio nem é

bom faller; basta dizer que es-

te ficava com uma desgraciosa

torre ao lado, quando é certo

que as egrejas dos csrmelítas

em tempo algum tiveram tor-

re, sendo sempre esta substi-

tuída por um simples campo.-

nario de forma muito caracte-

ristica como é facil de verifi-

 

    

 

     
     

  

  

  

. ANNIVERSARIOS

Fazem sumos:

Hoje, as sr.Il D. Julio Seabra de

Castro, D. Joanna de Mello Pinto Busto

e o sr. dr. Mario Pinheiro Chagas.

A'mauhü, a sr.l l). Anna Brandão

Themudo, Porto; e os srs. conselheiro

Augusto Cesar Cau da Costa, Lisboa;

dr. Trindade Coelho L' .loiro Carlos (ln

Amaral Osorio (Almcidinhnl.

Além, os srs. Pedro Augusto da

França, Julio Amador de Pinho, Porto;

c Manual du Bucha e Cunha.

Depois, a sn' D. ismonia do [logo

Castanheira c Menezes, Barquinha.

C ESTADAS

Estiveram¡ n'estcs dias cm Aveiro

os srs. puuire João Emygdio Rodrigues

da Costa. Mnnuvl Mallu-us Ventura, Ave-

lino iltaisdi- Figueirrdo, Manuel Gonçal-

ves Nunes, Manuel Murta Frrrrira Souto.

2 Esteve em Arouca com sua espo-

sa o sr. dr. Annibal Poreirn l'cixolo lici-

lcza, habil advogado em Azemeis.

á Esteve cm Aveiro, rcgrnssaudo

logo depois ao Porto, o nosso sympa-

thico amigo, sr. Azuil Soares.

1 Acompanhado de sun esposa o

dc visita o sou tio e nosso rcspuitavcl

sunga, sr. Framqisco Manuel tlouccít'o

da Costa, encontra-sc um Aveiro 0 es-

clurocnlo clinico d'Aguus-snutns, sr. dr.

Arnaldo Augusto Barbosa Soon-s.

á Esteve em Aveiro cjà retirou pn-

ra a sua rnsa do Murteira dn Mais, o sr

dr. Luiz dc Magalhães, antigo deputado

da nação o governador civil d'este dis

tricto.

é Está actualmente em Lagares da

Beira o nosso bom amigo, sr. Antonio

Marques Diniz.

ariões de visita

 

O DOENTES:

Tem continuado doente a sr' l).

ilerminia Guerra. esposa do digno re-

presentante aqui dantCompanhin do gaz»,

sr. Carlos Guerra.

2 'l'com obtido melhoras os srs.

JotolicrnardoRiheirolumordosé Eduar-

do de Cnstro e dr. Bernardo de Maga

lhães

2 Tambem tem listado doente. en-

contrando se agora felizmente melhor,

o nesse amigo, sr. padre Julio Rodri-

gues da Silva Veiga, digno coudjuctor

em Canedo, Feira.

o VILLEGIATUMZ

Seguiu un quinta-feira ultima para

Caminha, 0m serviço da sua especiali-

dade, o sr. Egberto de Magalhães Mes-

quita, illustrndo engenheiro silvicuitor

d'esta circumscripçào.

O PARECER

Afiirma um college nosso, da

capital,que s commissão de

engenheiros encarregada de

examinar o ediiicio do conven-

to das Carmelitas diz no seu

parecer que este «não tem da-

ta alguma memoravel na his-

toria patria».

Acreditamos que assim se-

je, porque d'um dos vogaes

d'ello sabemos nós que afñr-

mo'u a um college seu, em se-

guida áquelle exame, «que de

historia e de archiologia não

sabia nada, nada absoluta-

mente»

Que data memoravel na

historia patria terá. 0 csstello

da. Feira?

Nenhuma. E nem por isso

deixa de ser um monumento

nacional. E citamos ao acaso

o castello ds Feira para não

sairmos para fora. dos limites

do districto.

Só por isto se pode ava-

liar o que ha de ser o tal pare-

cer, tão «profundamente me-

ditadm ,tão (escrupulosamente

escripto»,como se efiirma. Em-

quanto o mesmo não vem á

luz da publicidade, vemos re-

lendo este trecho de Hercula-

no, que necessariamente all¡

tem applicação.

s. . . mesmo hoje, em mostei-

ros, em egrejas, em caibedraes,

teriamos ínestimaveis monumentos,

se n'esta terra, desamparada de

Deus e da arte, tivesse havido um

vislumbro de gosto puro. Porem os

bispos sabiam theologia e direito

canonico; os conegos, alguns, ss-

biam latim; os frades eram erudi-

tos, e homens de letras; mas nem

os bispos. nem os conegos, nem os

frades curavam ou entendiam de

architecture. Entregaram tudo aos

architectos, e os arcliitectos tudo

estragaram».

ão haverá moio de pôr cobro á

N exposição de achaques que em

determinados dias fazem numerosos

pedintcs á porta do editicm da «Cai-

xa-cconomica›? Não nos parece mui-

to proprio, aquillo, d'uma terra com

aspirações a civilisada.

g* i\ Companhia dos caminhos

de ferro concedeu 0 «bonus» de

50 0/0 aos atiradores que queiram

comparecer no grande concurso na-

cional de tiro.

a' Para consumo do paiz foram

importados durante o anno lindo

3i3:075 kilog. de chá no valor de

3l0:“257_r5000 reis, ou sejam menos

5:23'.) kilog. no valor de 6:68:35000

reis, do que no anuo anterior. Os

principaes paizes exportadores fo-

rum a inglaterra c a China.

a" A falta de espaço inbibe-nos

de dar hoje a gravura destinada a

este n.°.

a" Para o annunoio que sobre

as aguas icrreas de Valle da M0 ho-

je publicamos., chamamos a atten-

ção dos leitores. O proprietario do

hotel annunciado procedeu n'este

anno a reformas e melhoramentos

dc reconhecida vantagem, podendo

servir o publico como nenhuma ou-

tra casa.

  

Miudezas

WBMOAÇÕEB:(Zorrespondenciss psrticulnrss_60 reis por linhu. Annunrios_ 30 reis por l¡-

nha singela. Repetiçôes. it) reis. imposto do seilo, 10 reis. Annuncios permanentes ,contrario

especial. Os srs. assignuntes gostam o previlegio ds abatimento nos ¡naum-tos o bem assis¡

nos impressosioitos na cusa.-Accusa -se s recepção s denunciam-so as pnhlicuçúes de que t

redacção seja enviado um exemplar.

Mnla-do-sul

Lisboa., 16'.

Mais uma victoria, sem derra-

mamentos de sangue, para.

o nosso paiz: s sentença arbi

tral sobre o Burothese, no nos-

so dominio africano.

x Um da velha guardo

e orador de raça acaba d'

desspparecer da scene, mor

rendo na sua notsVel proprio

dade da Cortegana: o conhe-

cido e apreciado visconde dc

Chancelleiros, par do reino t

viticultor. Era uma iigura in-

sinusnte na nossa politica, t

por isso toda a. imprensa lhc-

tece os maiores louvores.

g No dia de Santo Auto

nio, fui á. sua. capella vêr a

pomposa funcção, visitando

de tarde s feira de Alcanta

ra, muito curiosa e interessan-

te. Ha alii uma grande porção

de variadas barracas de comes

e bebes, e de multiplos diverti-

mentos, todos funccionondo aa

mesmo tempo, com suas mu-

sicas retumbantes, sendo gran

de a concorrencia de visitan-

tes no local, apesar do lama

çalque impedia o transito.

D'alli segui para a «Real ta

pada d'Ajuda», onde se exhibi

a exposição hyppicu, notavel

mente bem posta e concorrida

Lá disfructei os saltos d'obsta

culos por oíiiciaes de cavalla

riu, e entre elles o nosso Mais

Magalhães, que está tambem

ínscripto para os saltos oiiiciaes

e jogo da rosa., que all¡ se rea-

lisam brevemente Gostei mui-

to do surprehendente panora-

ma que d'alli se disfructa so-

bre o Tejo.

0 sr. Julio Moraes Sur-

mento, filho do illustre ge-

neral, sr. José Estevam de Mo-

raes Sarmento, que concorreu

a um logar de professor da

«Escola do exercito: foi o mais

classificado e portanto vae ser

nomeado professor substituto

d'alli. Parabens. '

E' um moço distincto e

um official que deveras honra

as tradicções dos seus.

O nosso amigo e ba-

cliarelando em direito, sr. Vir-

gilio Pereira, de Sousa, acaba

de ser nomeado sub-delegado

do procurador rogio da co-

marca de Villa-franca.

g 0 tempo está fresco e

tem chovido bastante, mas ho-

je levantou.

x Nac Associação dos ad-

vogadosntem continuado a dis-

cussão ácerca da consultu so-

bre a imprensa. do nosso ami-

go e distincto advogado, sr.

dr_ Antonio Macieira, mas es-

tá para demora a resolução,

segundo parece.

g Foi prorogsda por mais

seis mezes a concessão da. isen-

ção de franquia postal ao jor-

nal gratuito o Lavrador, das

CSCUlns moveis agrícolas «Ma-

ria Christino».

g Brevemente será no

meada pelo sr. ministro da ma-

rinha uma commissão incum-

bido. de estudar e indicar os

meios conducentes a conse-

guir-se o desenvolvimento da

marinha mercante, bem 'como

o fomento dsindustris da cons-

trucção naval e o recrutamen-

to do pessoal de machines.

x Regresso. ámanhã do

    

   

    

    

  

           

   

  

  

   

  

   

 

  

 

Bussaco s. m. el-l'ei, que vem

assistir á corrida de touros, que

no domingo se verifica na pre-

ça do Campo-pequeno, em fa-

vor da «Assistencia aos tuber-

culosos e promovida por s. m.

a rainha. Na segunda-feira, de-

pois ds asignstum real, o sr.

D. Carlos seguirá para Cintra,

onde vae passar algum tempo.

g O governo portuguez

recebeu communicação oilicial,

transmittida :t todos as poten-

cias, de que o governo sueco

não reconhece a nove situação

cresda na. Noruega no parla-

mento.

g O sr. Jayme Batalha

Reis, encarregado de represen-

tar Portugal na exposição co-

lonial de Nogent-sur-Marno,

teve ums. conferencia com o

sr. ministro da. marinha, que

em seguida telegraphou ao sr.

Sertorio do Monte Pereira, que

se acha. em Paris.

x Uma commíssão dele-

gada das empresas jornalísti-

cas, composta dos srs. dr. Al-

fredo da Cunha, Silva Graça e

Mello Barreto, conferenciou es-

ta tarde com o sr. ministro da.

fazenda sobre as avenças do

sêllo dos annuncios dos jor-

naes. Assistiu u parte d'esta

conferencia o inspector geral

dos impostos. Nada ficou re-

solvido, devendo o assumpto

ser novamente tratado em ou-

Irs. conferencia.

x O regulamento da fis-

cslísação dos productos ali-

mentores agrícolas deve ser pu-

blicado na folha otlicial na pro-

xima segunda-feira e posto im-

medíatamente em exocução. As

suas disposições visam, espe-

cialmente, ao que se diz, a evi-

tar as falsiñcações dos vinhos.

g Foi superiormente au-

ctorisada a abertura de con-

curso para provimento dos se-

guintes lognres: facultativo do

hospital da Misericordin d'A-

veíro, com 180§000 reis an..

nuaes;e facultativo do partido

municipal do concelho de Ilha-

vo, com 20053000 reis.

x Parece continuar-se s.

noticia da nomeação do con-

tra-almirante, sr. Augusto Css-

tilho, para gOVerusdor geral

da India.

O contra-almirante, sr.

Hermenegildo Capello, foi fe-

licitar o r. ministro dos es-

trangeiros pelo bom resultado

da questão de limites no Ba-

rotze.

J( Vão ser nomeados os

oiñcises que, juntamente com

os delegados nomeados pelo

governo inglez. hão de proce-

der á. collocação dos marcos

na fronteira do Burotze, deli-

nida pela decisão arbitral.

g A commissâo de carto-

graphia tem quasi concluída

uma nova carta. de Angola, na

escala de 1 para 1.000:000,

dividida em varias folhas, de

modo s. formar um atlas iden-

tico no da província de Mo-

çambique.

g Fslleceu s. tir.a viscon-

dessa dc S. Thiago de Csyo-

ls, rica proprietario, casada

em segundas nupcias com o

sr. D. José Saldanha da Ga-

mu., que se acha gravemente

enfermo.

F. de M.



Informação _local

a' Folhinha :voir-en-

ter-Día 17_ Vem ancorar ao

Caes-das-pyramldcs a chalupa Ju-

lia, que se julgara perdida, pois

andou longos dias no mar corrida

do vento e da vaga.

Dia 18-'1'ermina com uma dis-

tincção geral o seu curso theologi-

co, no seminario de Coimbra, o

nosso sympatbico patricio, sr. Al-

fredo Brandão de Campos.

Dia 1.9-Iiealisa-se no Passeio-

publico um bazar em beneficio da

caixa de soccorros do Recreio-artis-

tico

 

Dia 20-Fecham as aulas no

lyceu e nos collegios.

g' Erguc-se, em substituição

do velho, ntn novo kiosque na pra-

ça Luiz Cypriuuo.

Goa-pus Chrinti-O illus-

tre comtuaudante militar fez publi-

car a seguinte ordem de formatu-

ra para a procissão de Corpus

Christi, que deve ter logar na pro-

xima quinta-feira:

«O 8.** esquadrão de oavsllaria 7,

na sua maxima força, ira receber a

imagem do S. Jorge 6. Apresentação,

às 3 horas e meia da tarde, seguindo-a

sempre, como esoolta d'honra, até que

ella recolha a egreja

Destacará para guarda avançada

ao prestito 6 praças que devem reunir-

ao esquadrão logo que a procissão re-

colha á. Sé.

Escolhido. alii, os cavallos que

formam o chamado estado do santo,

retiram todos pelo largo do Terreiro,

não tornando a upparecsr.

A imagem de S. Jorge voltará. a.

postar-se em frente às escadas da ca-

mara municipal, ordenando-se ahi a

escolta d'honrs n'uma só fileira, egual-

mente dividida para ambos os lados

da imagem e em linha menos avan-

cada.

Findas as descargas, a imagem

recolhem á. sua egreja, acompanhada

por toda a cavallaria, que seguirá ds-

pots a quarteis.

O regimento de infanteria 2:1, na

sua maxima terça, formará as 3 horas

e 45 minutos da tarde em linha, na rua

da Sé, frente a O., ticando a banda de

musica a esquerda da porta do côro

da egreja e junto d'ella. 0 regimento

fará ahi a devida continoucia ii passa-

gem da imagem do S. Jorge.

Depois ue recolher a procissão, o

regimento vem formar no largo Muni-

cipal, em frente das repartições do go-

verno civil, esperando ahi a chegada

do santo para dar as descargas do es-

tylo, quando se achar postado deante

do edltloio da camara.

Dadas as descargas, apresentará

armas durante a retirada da imagem,

-recolhendo seguidamente ao quartel

Os oiliciaes de intanteria e caval-

lsria que nào entram em formatura,

acompanham na procissão o comman-

dante militar».

Camara municipal.-

Resoluções da sessão de 15 do cor-

rente:

5' Concedeu as licenças que

lhe foram pedidas para construc-

ções na cidade e freguezias ru-

raes;

g" Attendeu a representação da

junta de parochia de Eixo para se

solicitar do governo a remessa de

milhos para abastecimento dos mer-

cados locaes;

g" Mandou intimar varios indi-

vlduus da Povoa-do-Vallade e Oli-

veirinha para pagamento da multa

em que iucorreram por transgres-

são de posturas;

..e Auctorisou Francisco Ferrei-

ra Cavadiuha, proprietario, de S.

Thiago, a abrir uni canno atravez

da estrada municipal d'alli para

passagem de aguas da rega d'nma

para outra das propriedades que

possue no mesmo logar;

,gi Const-deu o subsidio de la-

ctação solicitado por Helena de Je-

sus, lavadcira, do Bornsuccesso,

para seu filho Manuel, de nm mez;

J' Deferiu o pedido de Caroli-

na deiiriques d*Uliveira e Silva,

proprietaria, d'esta cidade, da ce-

dencia de terrenos, por força de

alinhamento, para coustrucção d'um

predio com frente para as ruas ilo

Passeio, Sé e Santo Antonio, me-

diante o pagamento da taxa esta-

belecida;

W
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Tendo apenas por occupa-

ção fabricar a alegria, abusa-

ram rapidamente dos seus sen-

tidos, como o operario abusa

da agua-ardente. O prazer é

como certas substancias medi-l

cinzas; pura se obter constan-

 

.r Approvou o ltenerario que,

para a procissão de Corpus Christi.

lhe foi enviado pelo commando da

brigada de infantaria com respeito

ao estado maior de S. Jorge;

g* Adjudicou a Maximo Henri-

qucs d'Oliveira, constructor, d'esta

cidade, a empreitada da edificação

do Asylo-escola-districtal pela quan-

tia de 24:9996000;

a Auctorisou o seu presiden-

te a representar ao governo pedin-

do a approvação do plano da aber-

tura ou alargamento da rua do Lou-

reiro com o prolongamento até à

estrada districtal de Aveiro ã Bar-

ra; e

¡Sanccionou o pagamento das

despezas feitas até àquella data.

Bilhetes de banhos.-

Começou ante-homem. nas linhas

forr-cas da (COlllp'dllllla-l'edl), a ven-

da dos bilhetes de banhos combina-

dos com as linhas do Sul e Sueste,

Minho e Douro e Beira-alla.

«La Mutuelle de Fran-

ce».-Esteve em Aveiro, onde

veio tratar de assumptos relativos

a companhia de que e digno dire-

ctor em Lisboa, a ill-atuado de Fran-

ce ct des coloníes, o sr. dr. Paulo

Pompei, ao mesmo tempo entendi-

do advogado da mesma companhia.

A illutuelte de [france et des co-

lonies é uma poderosa companhia

de seguros de vida, com sede em

Lyon, c á frente da qual se encon-

tram homens da estatura e noto-

riedade de A. lilstoo, Leon Serim,

P. Decleris. P. ürimonet, Jules Per-

rin e outros, com garantias assegu-

radas pelo estado, o que nouliuma

outra tem, e cujo capital monta a

uma somma enorme.

Os princípaes objectos da socie-

wlade são a constituição, em lb all-

uos, d'um bello dotc para os filhos,

de reforma para a velhice e da lie-

rança para a familia, por depositos

de ti francos mensaes durante i4

annos.

Como esclarecimento para aquel-

les dos nossos leitores que desejem

segurar-se., publicaremos em breve

um resumo dos estatutos da com-'

pauhia, que fiincciona sob a imine-

diata llscalisação do governo fran-

cez e está já legalmente registada

em Portugal.

Com-'eins e telegra-

¡nham-Não lia dia em que não

appareçam casos para o registo dos

«bons serviços» dos correios e te-

legraplios em Portugal.

'foda a gente se queixa, ora do

desvio de cartas com valor, ora do

desapparccimeoto de outras que o

não teem, hoje d'lle, àmanhã d'a-

qníllo, sempre com razão, porque

raros se queixam sem ella.

lIa dias foi aqui posta na caixa

uma carla para Lisboa sem indica-

ção de morada. Procurada dias de-

pois aqui e n'aquella cidade. não

foi ainda possivel descobrir-lhe o

paradeiro. Não continha dinheiro

nem coisa que o valesse. Era, en-

tretanto, de valor para o destina-

tario.

Na quarta-feira foi-nos envlado

do Porto um telegramma às 4,3 da

tarde por pessoa a quem devíamos

ir esperar à estação. Pois o despa-

cho chegou.. .às 6,10, isto é mui-

to depois d'aquella pessoa aqui es-

tarjà. Quer dizer: o rapido, que

d'alli sahiu muito depois de entre-

gue esse despacho na estação com-

petente., chegou aqui com um nota-

vel encantamento. Se elle é «rapi-

do» e as coisas n'aquellas reparti-

ções andam pelos comboyos de

mercadoriasl.

Nickel falso. - Anda em

circulação' grande quantidade de

moedas de 100 reis em nickel, fal-

so. Cautella.

«keylo-escola›>.-A ca-

mara vae .lar Pill breve começo às

fundações do edificio do Asylu-esw-

la-districtal. ju contractado com um

dos mais haheis mestres do obras

m_-

Todns as classes inferiores

estão escondidas perto dos ri-

cos e espreitnni-llics os gostos

para. os converteram em vícios

e explorar estes.

Como sc poderá resistir ás

habeis seducções que se tra-

mani iileste pniz?

Por isso Paris tem os sena

t/ieriukz's para quem o jogo, o

gastrolatria ou a cortezã são

como o opío. Por isso se nota

bem cedo n'essas pessôas, gos

tos e não paixões, phantasíns

romanticas e amores friorentos.

Alii reina a impoteiicia,já não

lia idêas, pois estas passaram,

bem como a enorgia, para as

moniices do toucador, e para

temente os 316811108 636““ é asbugiarias femininas. Hi1 in-

necessario dobrar 88 doses, O genuos de qugu-enta annog e ve.

na ultima d'estas contem-ee a lhos doutores de dezeseis ao

morto ou o embrutecimOMO-Inos.08 ricos encontram em Pa-

locaes, o sr. Maximo Henriques de

Oliveira, a quem foi adjudicada a

empreitada 'de coiistrucção por reis

24:99935000.

A' abertura da rua que deve li-

gar a do Espirito-santo com o largo

de Santo Antonio, com 170 metros

de comprido por 9 de largo, em

frente ao Passeio-publico, começa

na proxima semana.

lnstrucção.-Fecliam em

breve as aulas do lyceu, ao que

deve seguir-se a classificação dos

alumnos que o frequentaram n'es-

te anno, e depois os exames.

a* Foi nomeada professora pa-

ra a escola primaria feminina de

Sever do Vouga, a sr.l l). Maria

Emilia Marques da Graça.

Actua-A' lista de estudan-

tes nossos patricios que n'este an-

no fizeram actos nas dilIerentes es-

colas superiores, lia a acrescentar

os srs.: Orlando de Mallo Rego. 3.'l

cadeira do l.° anno de direito ria

universidade; Alvaro dos Santos Pa-

to, 8.'l cadeira do 3.“ anno da mes-

ma faculdade; Augusto Camossa Nu-

nes Saldanha, 6.' cadeira do 3°

anno de philosophia; Amadeu Fer-

reira Madail, 14.* cadeira do 1.'

anno de histologia na «Escola-me-

dica do Portei; Alexandre dos Pra-

zeres Rodrigues. hygiene geral e

colonial no «instituto industrial o

commercial».

a" Terminou por um hello acto

o seu curso em direito o sr. Alfre-

do Curtcz, filho do antigo contador

(Festa comarca e nosso amigo, sr.

Alfredo Cortez Machado.

Pela magnata-tura.-

0 sr. ministro da justiça teucioua

prover ns vagas dejuizcs, uma pOt

promoção de delegado: o outra col-

tocando os juizes sem exercxcio.

ao Foi nomeado soh-delegado

do procurador regio para Villa Fran-

ca de Xira o nosso syuipatliiro ami-

go, sr. Virgilio Pereira de Sousa,

presado lillio do digno juiz dc di-

reito em Montemor, tiosso palricio

c velho amigo tambem, sr. dr. João

Antonio de Sunsa.

As nossas fclicitaçües.

Contribuições. - Aviso

aos interessados:

Termina no dia 30 do corrente

o praso para o pagamento volunta-

rio das contribuições de renda de

casas e sumptnaria.

Os contribuintes que não satis-

fizerem o pagamento no praso le-

gal, llcain sugeitos aos addicionaes

e em tempo competente a relaxe,

com o pagamento de scllos e cus-

tas do processo.

Em tor-no do distri-

cto-Em llhavo encontraram-se

n'um d'estes dias, cerca da meia

noite, Manuel Monge e .Ioão Balan-

ré, que regressavam do traballio.

Desavieram-se, e este puxou por um

revolwer que tinha no bolso, des-

carregando-se-llie logo e indo a ba-

la ferir gravemente o Manuel Mon-

ge no pescoço.

Felizmente não oil“endeu arte-

rias ou vasos importantes que alii

passam.

0 Balance foi capturado e re-

mettido para juizo.

Pol-to &Andam-Nes-

tes ultimos dias entraram os cali'-

ques Mendonça 2.“ e Senhora da

Boa-morte, de Cezimbra, com pcs-

carias.

Saliidas não houve em virtude

da agitação do mar.

O vento é O. fresco.

Obi-as municipaea.-

Lembramos: a limpeza da valia que

corre entre o llhote e a avenida

Agostinho Pinheiro; a reparação de

que está preci'sada a fonte do cimo

da mesma avenida; a substituição

do velho empedramcnto da rua do

Vento; o termo da abertura das

ruas do novo bairro da Apresenta-

ção; a i-otlocação d'uma grade tio

largo Municipal a correr com a cor-

tina que o separa da viella do Cor-

 

_iü__._.

ris o espirito já feito, a scien

cia preparada, e opiniões com-

pletamente formuladas que os

dispensam deter espirito, scien-

cin ou opinião. N'este mundo a

sem-razão é egual á fraqueza

e á libertínagenr A' força de

perder tempo, é-se avnro d'el-

le. Não se procure alii feições

nem idêas. Os abraços cobrem

uma profunda indiñ'crençn e a

delicadeza. um desprezo conti-

nuo. Nunca se estima o proxi-

mo.

Conceitos sem fundo, mui-

tas iiidiscripções, l)lsl)llllt)ll0'3»,

e, ior cima de tudo, bannlida-

des, inl é 0 fundo da sua lin-

guagem; mas este inl'elizesjc-

lízes pretende m que não se jun-

tam para dizerem e'f'azercm ma-

rolo, a desobstrncçà'o do coilector o mr.ng Paço, onde e desde

do Cojo, visto que a :Junta-da-har-

r:i› o não faz e e de urgencia fa-

rol-0.

 

eréme :Simon ig'

A belleza nào se adquire. Para

conservar aquella de que se é do-

tado. é necessario ter na «toilet-

be» de cada dia. o Créme, o Pó e o

Sabão do Créme Simon.

AVEIRO

lpunlatiietilos historicos

0 arcypreslatlo e a diocese

(Continuado do n.° 5:¡42, de 29 de abril)
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Como se disse, havia sido

nomeado vigario geral de Avei-

ro em 10 de março de 1860.

Exerceu esse cargo até 18 de

março de 1868, em que foi

exonerado.

Durante o seu governo, pu-

blicou trinta ecinco circulares,

sendo as principaes duas, que

eram acompanhadas de pasto-

raee do arcebispo de Braga, e

que tinham as datas de 14 de

outubro de 1861 e a de 16 de

novombro do mesmo anne.

Tambem é notuvel a. de 28 d'es-

te mez e que trata :ln bulln (ln

cruzada e não deixa de o ser a

quí- pulilicárn, quando tomou

posse do cargo de vigario ge-

rol.

Contiiiuou com as refor-

mas, principiadus pelo seu an-

tecr-ssor. Angmentou o curso

de tlieologia, que, desde 1862,

ficou sendo de quatro annos e

instituiu cm 1860 a aula. do

historia sagrada e ecclesíastica,

du qual foi encarregado o prior

de. Aguada, José Maria. Pache-

co de Aguiar. '

Era muito modesto e mui-

to delicado e, se algum defeito

lhe poderia apontar-se. em

quanto governou n diocese

aveircnse, era a sua extremo

bondade e Condesceiidin

Estas qualidades e o seu

genio obsequíndor e curitntivo

continuou elle sempre a mani-

festar, ainda depois de elevado

ao cargo de metripdita evoreri-

se., o que o tornaram um pre-

lndo modelo.

Durante aquelle tempo,

nunca deixava de mandar, que

se fizessem preces publicas,

quando alguma calamidade op-

priuiia os povos, e especial-

mente quando os campos mo.-

níl'estnvaui esterilidade.

Nunca deixava de ir dizer

missa em todos os domingos e

dias santos á egreja parocliial

de Ilhovor Ia e vinho. a pé, en

custado ao seu bordão o unica-

mente acompanhado por um

estudante, seu familiar e con-

terraneo, a quem muito prote-

gia.

Foz algumas obras na Sé,

espetinlmente nas sacristias e

mandou recolher, n'umas salas

junto ao côro, os livros, que es-

tavam no Paço episcopal e que

haviam escapado ás unhas ra-

pacss de alguns indivíduos.

Em 20 de julho de 1864

um violento incendio destruiu

  

um termo medio, encontrado

pelo seculo dezoito, entre o que

é demasiado e o vacuo absolu-

to. Se alguns homens validos

usam de uma graça tina e li-

geira, essa graça não é com-

prehendido; fatigados, bem de

pressa, de dar sem receber, en-

cerram-se em si proprios e dci-

xam que tolos reincin no seu

terreno.

Esta vida vasia, esta espe-

ra continua por um prazer que

nunca chega, este aborreci-

mento permanente, esta innni-

ção de espirito, de coração e

de cerebro, este cansaço do

grande raout parisiense i'eprr-

duzeui-se nas pliysiononiias e

produzem esses rostos de cur-

tão. essas rugas prematuros,

lerts á maneira de la Roche esse aspecto dos ricos, em cu-

foucault, como 86 não exís'isse- jas feições faz ¡regeitog a, im..

.-4., A

1847 estavam installadss as

repartições publicas d'este dis-

iricto.

Ficaram estas desde aquel-

la data installadas no andar

terreo do lyceu nacional, onde

ainda (1905) algumas se con-

servam.

N'essa parte estavam as

aulas do curso theologico e foi

mister, que durante as ferias

grandes, se fizessem na. Sé al-

gumas obras, para que n'este

edificio podessem ficar aquel-

lus aulas. As obras ell'eotua-

ram-se e em outubro do mes-

mo anno de 1864, já ahi co-

meçaram os trabalhos escola-

res.

Em 1868 a camara de Avei-

ro requereu ao governo, para

que este lhe desse as ruínas do

Paço episcopal, para no mes-

mo local mandar construir a

escola primaria, aproveitando-

se para isso os materiaes d'es-

saa ruínas. '

O governo mandou, que a

tal respeito informacao o go-

vernador civil d'este districto,

que era então bacharel José

Silverio de Amorim da Guer-

ru Quaresma.

Este funcoionario ol'ficiou

em 22 de novembro no vigario

geral, perguntando-lhe, «o que

se lhe oñ'erecin dizer ácerca de

tnl preterição e declarar, por

que título e com que clausulus

o referido edificio estivera sob

o posse e occupaçõos do go-

verno civil e da repartição de

fazenda D

( Continua) \
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O anno agricola

chuva torrencial que tem cahi-

A do prejudicou bastante as vi-

 

nhas, que começavam a escarumar.

Os proprios milhos soffrerão tam-

bem se assim continuar, prevendo-

se um mau anno agricola em vez

da fertilidade com que se contava

em priDCIPlO.

J De fora temos as seguintes

commttnicações:

De Albergaria-a-oeflia-O tem-

po n'estes ultimos dias tem estado

chuvoso, fazendo por isso mal ao

vinho. Dizem os viticultores que

se assim continuar se vse algum

embora.

De Bragaz-Os preços dos ge-

neros no ultimo mercado foram os

seguintes: milho branco, 660; dito

amarello, 620: centeio, 660; milho

alvo, 800; painço, 800; fei'ão bran-

co, 800; dito vermelho, 1 000; di-

to rajsdo, 740; dito amarello, 800;

dito mindo, 640; batatas, 15 kil.,

420 reis.

Mala-do-norte

  

PORTO, 16-6-4905.

a dias que estamos sob a in-

H ñuencia de um rigoroso inver-

no. Se a chuva continuar, d'aqui a

dois dias os campos apresentarão

um aspecto desolador e assim se ve-

rá, fugir toda a esperança de um

anno de fartura. Tem já, prejudica-

do os cachos que ainda se acham

em Horação.

3( Vac hoje para o tribunal e

malandrim que na noite de domin-

go ultimo assalton na rua de Santo

Antonio M"” Jane Carisey, rou-

bando-lhe violentamente um cordão

e relogio d'ouro.

 

potencia, se reflecte o ouro, e

d'onde fugiu n intelligencía.

Este conjuncto do Paris

moral prova que o Paris phy-

sico não poderia ser tliñ'ei'ente

do que é. Essa cidade de dia-

demn é uma rainha que, con-

tinuamente gravida, tem dese-

jos irresistívelmente furiosos.

Paris é a cabeça do globo,

um cerebro que estala quasi, á

força do genio, e guia a civili-

suçâo humana, um grande llO-

mem, um artista incessante-

mente creodor, um diplomata '

de dupla visto, que deve nece-

sariamente ter as rugas do ce-

rebro, os vícios do grande ho-

men», as pliuntasias do artista

os embotamentos do diplo l

mata. 7

Na sua physionmnia «u'v l

entende-se a germinação d

Realmente este caso reolam 4

das nossas anthoridades urgente!,

providencias, para segurança dolf

outros. .

i( ngressou d'ahi, onde este-t_

ve em commisslo de serviço, o oa. _

pitão de estado maior, sr. LuízAn'-

tonio de Carvalho Martins. .

as' Por ecossião da corrida de ,

touros na praça da Vizella, no pro- .

xirno domingo, ba d'esta cidade um ,

comboio especial que parte d'aqui.

ás 12 e 10 da tarde. Ha grande

enthusiasmo. '

3/ Esteve entre nós o sr. com-

mendador João de Sá, digno pre-

sidente do municipio de Caminha. '

gi¡ Partiu com sua familia para'.

as caldas das Taypas o sr. barão '

do Valledo.

a( Fslleceu hontem, ás 6 da

manhã, na enfermaria 1.' do hos-

pital de Santo Antonio, o opersrio '

Sebastião da Costa Dias, que aute-

hontem, em companhia d'outros, foi -

victima de desastre nas obras do

saneamento, em Massarellos.

g( Da capital, passou aqui em

direcção a Braga o sr. commenda-

dor José Ferreira de Magalhães.

3( A' medida que se approxi- ,

ma a epocha dos grandiosos feste- f

jos ao S. João, vas crescendo o en-

thusiasmo por essas tão afamaclas

noites de festa. No ¡Palacio-de-crys- -

tal» trabalha-se com toda aotivida- .

ds podendo bem augursr-se que se-

rão explendidas.

,34' Continua no mesmo estado

a greve dos operarios ohapeleiros

da fabrica Luiz Antonio da Silva,

suocessores.

Por mais que a commissão da

«Associação dos chapeleirosn faça

exforços afim de conseguir harmo-

nisar o conñicto, não são attendi-

doa os seus rogos.

A mesmo oommissão tem tam-

bem enviado ochios ás associações

«los chapelleiros do paiz pedindo-

lhes auxilio material em favor dos

grevistas.

ao” Foram para Lamego dois

agentes da policia judiciaria d'esta

cidade, com o tim de descobrir os

anctores do roubo no Santuarío dos

remedios.

gi' Regressou de Braga, o sr.

conselheiro José Novaes.

gi' E' d'um elfeito lindo o co-

reto armado em frente do edificio

do «Club dos Fenianos» Já hontem

alli fez ouvir algumas peças a ban-

da dos aBombeiros-voluntariosi, di- _

rígida pelo sr. Jesé Lopes, que

gentilmente se oii'ereccu para esse

ñtn.

S. R. S.

_-_o-_--

Pela imprensa

os nossos prestados college¡

Districto d'Aveiro e Jornal

de Estarreja agradecemos as -

amaveis referencias com qtte ,

nos distinguem nos seus ulti-

mos n.°'.

_m

informação estrangeira

   

gr' Russia e Japão. -A '

paz, para que se eutabolaram ne-

gociações entre a Russia e o Japão,

está na ordem do dia. 0 partido da

guerra, na Russia, está, porem, lon-

ge de se mostrar desarmado. O com-

mandante em chefe do exercito da

Mandchuria, general Lenevitch, pro-

testa formalmente contra ella, e te-

legraphou'au czar dizendo:

¡Sciente dos bons oiiiclos do

presidente Roosevelt e do vosso

consentimento para a abertura de

negociações pacificas, renni imme-

diatamentc um conselho superior

de guerra compoalo de todos os

chefes do exercito. Depois de dis-

culirmos os motivos da paz e as

respectivas posições dos dois exer-

citos, tenho a honra de dizer a v,

m. que ou e todos os tneus cama-

radas nos pronunciamos unanime

bem e do mal, o combate e a

victoria, a batalha moral de

89 cujas trombetas resoam ain-

da por todos os cantos do mun-

do, e tambem o abatimento de

1814.

Não pode, pois, esta. cida-

de ser mais moral, nem mais

cordial, nem mais limpa do que

o é a caldeira motora d'esses

magníficos paquetes que se

admiram a. fenderem as ondasl

Não é Paris um navio sublime,

carregado de intelligencia?

Sim, as suas armas são um

d'esscs oraculos em que, algu-

mas vezes, se vê o cunho da

fatalidade. A cidade de Paris

tem o seu noi-tro gi'nlltle todo

de bronze., i-s ~ulpido de victo-

rias, e por a lgín Napoleão.

(Continua).  



   

   

 

  

 

  

  

  

  

* ones n convnccÕ
DA

Es *oxxxxxxxxxxxxxxxxxw o

8

350x310* LEMOS 84 CJ* L. l 92. RUA nos CLI-:maos sea-velepnone-m-mox mg¡

i
Cortes para vestidos

_grande novidade em lã e lã e seda.

Alta faulazia em Tecidos de seda para

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

, Lindissima collecção de col-tes para blu-

¡ul em gaze o seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

eomplelt) sortido para vestidos e hluzas em crepon,

plamine. chhir, pique, fustão, cambraia, baptiste,

clumelis, ctt'., etc.

Completo sortido em alpacao para vestidose

.

vos.

preto.

fatos de creança.

Confecções, modelos completamente no..

Grande sortido de sombI-¡nhs em cor e

Cofins ¡nglezeo, desenhos novos para

Deqnes, cintos, luvas, comísolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, ticbus, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'algodão tio d'Ercossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés em todas as cores a 950 reis ometro.

Seda pougee c/O,“'60 de largura em todas

as cores. a 500 reis o metro.

 

EXCLUSlVO

l

I Sabonete Levando. a

i Perfumarias
,

, ,

|

Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anna. colhidas pessoalmente em Pariz, Lyão. Londres e Berlim, por nm dos socios

Depositarios da. manteigax

, nacional extra ñna

l de l-loubigaut, Lubim, Roger &GalletPnaud. Legrand, fabrico do Ex.” sI'- 1050 DÍOSO Crabral POVO-

Rocca, Deletirez, Piver. Gelle Freres, Crown, e Wolii. lide, Vizeu.

100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifriea, frasco 300reis.

PoudI-e dontifI-leo, caixa 200 reis.

Rhum a nuinquine, frasco 300 reis.

PoudI-e de Biz, Special,

Bouzy

caixa 400 reis.

Foods-e de Biz, Violette,caixa 500 reis.

Enviam-se amostras para. a província, francas de porte

Pão de Glutem

Unico para diabeticos.

Chá elpeoill, verde e preto.

Champagne, de Joseph Perrier

ly mou-suxo, garrafa 16600.

superior", garrafa c26200.

Booty oabinot, garrafa 2.3500

por duzia 10 0/o

X

Chàlons ./marne

'Preços

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

de desconto

*OXXXXXXO

 

eenergicamcnte pela continuação

da guerra.

O inimigo, enebriado pelos seus

í triumphos, exigirá certamente con-

diçõees conirarias a honra da nos-

ra patria. Não estamos, porém, re-

- duzidos a essa extremidade. 0 de-

sastre de 'l'suchima for certamente

um triste acontecimento, mas não

tem relação alguma com o nosso

- valente exercito, que se acha em

um estado brilhante e ancioso de

se vingar do inimigo, obtendo uma

victoria que tenho esperança de não

estar longe».

Segundo despachos de Tokio, o

v sentimento popular japonez tam-

bem não é favoravel ã paz. A con-

fiança “limitada, que resulta dos

triumphos passados e não ve limi-

tes aos triurnphos futuros, insnrr

_ge-se contra o pensamento de ne.-

lgociações immediatas. 0 povo ja-

ponez quer que se faça um novo

esforço contra o general Lcneviich

e contra Vladivostok.

' Affonso XIII. -- Ao partir

' de França o rei Alfonso Xlll, correu

oboato de que o comboyo havia

- tldo risco de descarrilamento.

0 facto que lhe deu origem foi

a paragem da locomotiva um pou-

. co antes da estação de Gonesse.

Foi ella determinada por não

estar ainda concluido o trabalho de

um troço de operarios, encarrega-

;nos de retirar da via muitos ramos

mile _arvores que as aguas das chu-

víi'para all¡ tinham arrastado, e

porno estes trabalhassem debaixo

tie chuva, o rei, que viajava à pai-

mt, perguntou-lhes ha que tempo

. /z estavatn,,uo que responderam,

- ' o reconhecerem, que desde as

.3 horas da tarde.

A ' -E o que esperaes?-continuou

o rei.

-0 comboyo do rei de llespa-

nha,^qua não ha meio de chegar,

responderam.

0 rei desatou a rir e, indo bos-

- car nina caixa de charutos, offere-

' ceu-a aos trabalhadores, dizendo-

lhes:

-Fumae-os a saude do rei de

Heepanha.

E o comboyo partiu sem novi-

dade.

Footoes prohibidos.

-A darmos credito a uma revista

ingleza, os empregados dos correios

de alguns paizes teem ordem para

te apoderarem de certas especies

de postaes illustrados reproduzindo

 

personagens que, por determinadosl

motivos, são considerados subver-

sivos. Assim, na Russia não se en-

contra um unico postal com o re-

trato de Tolstoi; na Servia inutilisa-

se todo o postal representando a

rainha Draga, ao passo que seu ma-

rido, o fallecido rei Alexandre, po-

' de circular livremente...em cili-

gie. .r

No reino de Saxo move-se crua

guerra aos bilhetes que ostentam

os traços physionomiws da prince-

za Luiza.

Na Hollanda, todos os postaes

que reproduzem o retrato do prin-

cipe consorte, o marido da rainha

Guilhermina, são implacavelmente

apprehendidos, e na 'l'urquia é ex-

pressamente prohibido enviar b¡-

lheles postaes que tenham o nome

de Allah ou o de Mabomct. ou ain-

da aquelles em que se \'eja a [ign-

* ra de. . .uma musulmana. interes-

sante paizl

Io deserlor- O governo

egypcio acaba de ter uma feliz ¡us-

piração. Como é sabido, desde ha

seculus que as areias se vao amou-

toando pouco a pouco em Volta das

famosas Pyramides,~recobrindo tam-

bem em parte as csphynges situa-w

das 'natiisinhança d'aquellas. Fsses

trabalhos de desaterro serão em-

prehendidos proximamente sob a

sabia direcção de liaSpero, que te-

rá a auxilial-o para esse tim uma

commissão composta de distinctos

e notavcis egyptologos,

Principiar-se-ba por libertar das

areias a colossal espliynge que se.

encontra perto da pyramide do

Cheaps. Esse gigante 'de granito

 

mede 47 metros de altura, estando

enterrado quasi completamente. A

despesa esta calculada em 3 mil

libras. Ore-se que, no decorrer das

projectadas escavações, serão pos-

tas a descoberto importantes anti-

guidades. Não c a primeira vez que:

se trata de desembaraçar das areias

estes grandiosos vestígios da civili-

sação egypcia, mas, até hoje, o von-

to do deserto tem sempre ohstado

aos esforços humanos euvidados

n'esse sentido. Veremos agora o

que succcde.

Uma fraged¡a.-O tribu~

nal de Sena julgou ha dias um d 'rt-

l 
graçado, que toda a vida foi encur-

niçadametile perseguido pela infe-

licidade. Francisco Gudhaumi, qm

tem 42 annos, empregou-se aos |'2

como rapaz do café. Em seguida

sentou praça e, tendo pas.~ado á

reserva, casou-se.. D't-sse matrimo-

nio nasceu uma crenuça, podendo

Gudhaumi estabelecer-se, graças às

suas economias. Mas a mulher mor-

,reu-llie, o filho é hydrocephalo, el-

'le falliu e, por ultimo, foi atacado

pela tuberculose. Como tessia mui-

to, não o admittiam nos cafés. Ora

no passado mez de fevereiro, Como

se visse sem vestuario, sem calça-

do e, especialmente, .sem ter que

dar de comer ao illhinho. que elle

estremecia, comprou a credito uma

porção de carvão, accendeu um fo-

gareiro e collocou-o no quarto on-

de dormia. A pobre creauça estava

deitada e o pae disse-lhe:

-Vou morrer. Queres morrer

Nambem?

_E que é morrer?

“ ir para onde está a mamã!

-Ai, siml Então quero morrer

 

já!

Os 2 abraçaram-se e adorme-

ceram. No dia seguinte de manhã,

os visiuhos, desconfiando de uma

desgraça, entraram nos apozczitos

onde estaVani os desventura los. O

pae poude ser chamado à vida,

mas a creauça falleceu.

Accusado de assassinato,

lhaumi foi absolvido. ~

Crui-

  

Mula-do-provincia

 

Dos nossos correspondentes

Albergutia-a-Velha, 16.

Na manhã. de terça-feira ultima

foram os nibergarienses surprelvndi-

dos cum u triste noticia de quo tinha

fallecido repentinamente o rov.João

d'Oliveir.., desta. villa.

Poucas ou nenhumas pessoas pode-

, ram buster its lagrimas no terem co-

nheci.uonto de fatal nova.

Muita_ gente correu ao local onde

estava o cadaver do illustre morto,

fulminedo na oct-.asiào em acabava. de

pregar um sermão. O rev. João d'Oli-

.veira foi victlma d'uma syncope, mor

tendo momentos depois, cercado d'um

nvultndo n.” de peaaôas que eScuta-

vam o seu brilhante discurso, pois era

um orador de grande talento.

Todos lamentam u perda do gran-

de auctor do motu-rrmtinuo cujo invento

não acabou de levar e. eil'oito, apesar

de ter trabalhado n'elle mois de 30

annos.

O finado nasceu

a 6 de muio de 18-12 Destiuando-

se ao saderdccio, disse a primeira

missa. a 13 de outubro do 1565).

Paz á sua alma., e ti. familia eulu-

i tada, principalmente n seus sobrinhos,

srs. Joíto Luiz de Resende, d'estn vil-

18,0: Silvestre Mendes da. Silva, pro-

n'estn villa

 

tidos pesnmes.

O( Realisa-se no proximo domin-

go a festividade de Santo Antonio, no

convento de Serem, que, como é cos-

tume dos mais annoe, será muito con-

corrida. Não faltarâo as excellentes

merondas pelo meio da grande mata..

As musicas são as de Albergaria e

Canellas.

Anadia, 16.

No domingo passado, de manhã,

7accordei ao sou¡ de muitas vozes que

i la'neutavam ter apparecido entre o

matadouro e o Choupal um caduver,

no meio do. estrada..

Corri ao loool ou 'ejá estava mui-

ta. gente, e Verifiquei que era. verdade,

que o morto era João Uai-dose oTrocáo.

As anctoridades poze'am-se logo

em campo. por se verificar que o Tro-

'rãa tinha sido victime d'um assassi-

i nato r't encetada que lhe causou afro.

ctura do craneo, deixando ver uma

, porção da inassa. encephalicn.

“ Ouvi depois dizer que o assassi-

l no era um sobrinho do morto, Anto-

nio da Silva. Baptista, o Pentatlo: o que

 

tessor em Valle-maior, os nossos sen~ i

l Archivo do “tiampez'to”j

foi acompanhado por um outro sobri-

nho, primo d'eate.

E' voz publica que o Pti'nt'llas já ha

bastante tempo andava mal com o tio

e como este tinha em casa um barril

com vinho o Pei-nella; arranjou uma

chave falso, d'arame. e la lhe o. elle

Um dia. foi encontrado a babar, pelo

neto do assassinado. crenncu de 7 a 8

annos, quo o foi dizer no avô.

0 infeliz Trovão quando vinha. das

Cor-gas, onde era a sua. morada. para

esta villa, dizia a. toda a. gente que o

Pemetlas em um ladrão e que quem

quize-se chaves falsas fOSSo tor com

alle.

t) f'crncllas indignado com isto, foi

o casa da victima e espancou sua ñ-

lha. M aria e o pequeno seu neto, o

qual licou com os dedos da mào es-

cript -s na com como SP lhe. tivessem

collür'ado um ferro em lnrizv.

Quando o Tt'ut'rio chegou a. casa e

versos fados para serem cantados à guitarra.

Os verso¡ sito escriptos, o bem, sobre metes

conhecidos, sendo as glogo: alegres. E' seu

nuctor Mazagão, e está à venda nn «Tahurin

Saraiva», em frente às grades da sochristiu do

S Domingos. n.° 6.

O( A «Empreza editora do Recreio», d¡

rua de D. Pedro V, 38, Lisboa, distribuiu ago-

ra os fascículos '16 a 100 do optimo diccionn-

rio historico, chrorogrnphico, heraldico, etc.,

soh a denominação de Portugal, obra illustra-

da com 700 photogravuras, e que custa ¡po-

nns 300 reis por tomo.

ll( De mesma casa editora recebemos os

tomas ii, 5 e li das Mil c uma noites, que

situ ünamente illustrados e vão já até paginas

436.

!t Tambem l conhecida «Empreza filters-

ria e typographia» da rua de D. Pedro, 184,

Porto, nos enviou o Catalogo üiustrado dns

suas edições e obras de fundo, n'utn folheto de

perto de 50 paginas em que se destacam al-

gumas obras de valor e de festejado¡ nuctores.

viu O estado em que se achava sua ü-É

tha e seu neto, disse para o assassino:

Deixa estar maroto, que eu vou a

Anadia arranjar-te a cama para. dor-

min-'8.

O qual rospondeua seu tio: «Pois

Ívei. mas olhe que não volta.. E assim

or.

Era do meio dia para. uma. hora

quando foi feita e. autopsia.. O funeral

foi ás 6 horas da. tarde eneorpornndo-

se n'elle bastante gente, porque o as-

sassinado em um pobre e bemquisto

cidadão.

O assassino negou sempre o cri-

me; só depois dos dignos delegado do

procurador regio d'eeta. comarca, sr.

dr. Alfredo do Carvalho e juiz substi-

tuto, sr. dr. Manuel Luiz Ferreira. Te-

varee, instarem bastante com elle, é

que confessou ser elle mas que não

lhe bateu para o matar.

1( Renlisou-se no domingo passa-

do, no visinho logar d'Ois, dleste con-

celho, a festa no Martyr S. Sebastião,

onde foi tocar a phylarmonicl d'este

villa.

lixo, 16.

Proseguem com actividade os tra-

balhos da. abertura. da. avenida Aveli-

no de .Figueiredo, obra de «capital im-

portancia. para. esta terra. Corno em

t: 'mp0 o Campeão referiu. para. este me-

lhoramento, iniciado pelo activo e ze-

loso vereador de quem tomou o nome,

concorreram de boamento todos os

proprietarios dos terrenos expropria-

dos, podendo assim levar-se n cabo

com pequenissimo dispendio uma

obra de reconhecida importancia.

'OC A abertura. de. mina para abus-

tecimento d'aguas na freguezia foi

tambem um servico importante. A

agua é de primeira ordem, e o Insuran-

cial riquíssimo.

Sempre que o sr. Avelino de Fi-

gueiredo é vereador, presta relevantes

serviços á. freguezia. A' sua. grande

actividade e no seu zelo pelas coisas

d'esta. terre. se deve o grande desen-

volvimento que ella actualmente tem.

Qt Por aqui choveu copiosamente

nos ultimos dias e noites. As vinhas

soil'reram com isso.

Istortojo. 16.

Choveu por cá. copiosamente, avo-

lumando as aguas do nosso rio.

Nas noites de 4.' e õ.- feira ava-

ga. na calle da Torreirn era. alterosrt.

O( N'aquelln praia tem continuado

o trabalho de pesca, mas com peque-

no resultado. O mar é, porem, ruim

agora.

Nazareth, 16.

Nos dias l e 2 de julho proximo

oa ars. ministro da guerra e estran-

geiros visitam a Nazareth, Alcobaça e

S. Martinho.

Aquí será. feita o guarda d'honrn

pelos bombeiros, municipaes e prova~

velmente pelo contingente da guarda

ñscal aqui aquartelado.

São esperados com viva. anotada.-

de.

Requeixo¡ 16.

A festividade que aqui teve logar

no domingo ultimo, foi leito com pom-

pa. e brilhantismo, tendo extraordina-

rio. concorrencia..

' A phylarmonica dos bombeiros

, de Ilhavo, que assistiu, executou com

;muito gosto varias peças do seu es-

colhido repertorlo.

 

sita¡- seu

mico. sr. erculano Miranda. de Unr-

valho, esteve aqui, retirando na 4..I

feira pare a sua casa de Esposende, o

nosso bom amigos honrado industrial

e commerciante, sr. Manuel Fernan-

des de Carvalho, que alii tem um es-

tabelecimento de ourivesaria de pri-

meira ordem.

O( O tempo chuvoso que tem fei-

to,_it't começ-a, a dar cuidado pela fu-

: tura. colheita.

E#

  

Mm-ardhas da nalureza.-Peln empresa

da Historia de Portugal, acabam de ser publi-

cados mais fascículos da grande obrti de Brehm.

São dos que comprrhendem mais larga copia

de gravuras o utilissimas indicações

Com cliernos vierum tambem alguns nu-

tros da Historia' de Portugal, tao brilhante-

mente continuada pelo sr. Barbosa Colon.

Qt Fados.-Rccehos um folheto com di-l

'Ot Vindo de Coimbra, onde foi vi. ,

rimo e considerado acade- '

__- Í

Ensmos
!Da exclusiva responsabilidade dos auctores

W

(Emitaçao do immortal soneto

de Camões, Alma minha gentil)

Anna minha gentil, que me fugiate

Tão cedo do oihar. mas não da mente,

Descançn alguns annos livremente,

E viva eu no degredo um anne triste.

Sc alguma vez por mim, amor santista

Egual no que meu peito por t¡ senta,

A jura não te esqueça tão ardente,

Com que o coração teu ao meu uniste.

E, se vire¡ que pode uborrecer-te

Auscnciu e cnptiveiro em que eu estou

Para que um dia possa merecer-te;

[ioga a Deus, que a no¡ ambos separou

Que tao cedo d'aqui me lave a ver-te,

Quão cedo de meu¡ braço¡ t'nparton.

Ventas-de-pdu

 

o ENTERRO DA GATA

Os filhos de Minerva, malta e,

Que ás aveirenm praia¡ ah iram,

Ao verbo atroz n alma e o corpo (tudos,

A's lides crnneanue ao entregaram;

Após tantos labores e cuidados

Eis que ao fim d'aano os míseros chegaram

E foi tamanha a :ciencia que aprenderam

Que o «Enterro da gata» reloiveram.

Ceeeem, pois, as ngmru escolastica¡

E cá dentro o roer das negras colicu,

Pois que em phrues bastante pariphruticu

Que irão até as regiões oolicu

Em palavras esthaticas, bombnsticu

Cantar von elogia: bem babolieue

Que uma gata que s¡ enterra d'entl sorte

Não devo resurgir spo¡ a morta.

Atravez do mar longo da sciencin,

Na longa travessia que ñzemos

Supportando com toda a paciencia

Ae colinas immensns que tivemos.

De born tempo foi tanta essa u carencia

Que muitas, muitas vezes estivemos

P'ra ¡lijar do bate¡ traqnete e gate

E tudo o mais d¡ tetricn fragata.

Desesperára nte das graças celicns

Pois foi tdo grande a nossa desventurl

Que, esperando abordar a margens melicas

Que a alma inñltrassem mais doçura,

Deparamos com praças tao hobelicas

Que cada um somente de ni cura

Julgando-se arrastado por Cheronte

Na barca mephiticn de Charonte.

Porem, de tudo isto o mor tromento

E' o medo do que a felino raça

Deixe qualquer de nós a sotavento,

Tomando-lhe maior sua desgraça

E o aggrocue a esse grande nrmento

Que sera transportado na barcaça

lios que ficam devido a algum tyranno,

P'ra nn borga andar inda mais um anne.

bles para que felinos e felinos

E toda esta nefuuta bichnrada,

Que na barba possue mednnhue crinas

Se reduza a pú, terra, cinza c nada,

Para quc se extingam bichos tão ferinos,

Seja a cova da gota bom cevada,

Pouham-lhe alguns quintaes de boa cal,

E d'ahi ntlo virá mais nenhum mal.

*à*

 

0 “Campeão" ldiernrh &scienlilico

 

A CULTURA DA

CERA NA CHINA

Entre as muitas industrias cu-

riosas dhiquella extrava-

'gante terra que é a China, ne-

nhuma. é tão extraordinaria,

diz o Scientific-american, co-

mo o da cultura da cera.

A caracteristica mais no-

tavel d'esta industria é que a

colheita total de um proprie-

 

l
l
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tario é produzida pelo traba- começam a enxamear; a cera

lho livre de miriades de pe-

quenos insectos, cujos ovos ou

casuloe depositados nos ramos

de uma arvore produzem uma

rica colheita, que é transf0r~

mada em pura cera branca,

que se vende por um preço

muito remunerador.

Egualmente singulares e

phuntaaticae são as jornadas

nocturnne dos ageis e ligeiros

carregadores, que são forma-

dos a. percorrer com toda n

celeridade possivel, com far-

dos de insectos ás costas, cen-

tenas de milhas pelos perigo-

aos escarpados caminhos da

montanha, subindo e desceu

do precipicioa que nenhum

animal de conducçâo poderia

atravessar com segurança, pa-

ra que as cargas chegum ao

seu destino no tempo proprio

para a incubação.

Ha. apenas uma arvore na

qual estes insectos depositam

a cera! Essa. arvore cresce no

valle Cliien chnny, na parte

oeste da China, que está cer-

ca de cinco mil pés acima do

nivol do mar.

Em março veem-se redon-

das formas escuras adhercntes

aos troncos e aos ramos. Se

se abrisse uma. diellaa, achar~

se-hium ínnumeros insectos

brancos. '

Por uma lei estranha este

íneecto não se desenvolve nem

produz cera no logar de nas-

cimento e se o deixarem ficar

n'ease logar cahirá morto. Os

chinezes, com um inetincto in

telligente, descobriram o lo-

cal exacto onde elles se des-

envolvem com mais vantagem

e começaram a crear os inse-

ctos e a cultivar a planta es-

pecial que lhes dá o alimento

e na qual ellen medram e de-

positam ou caculos que produ-

zem cera.

Milhares de carregadores

são occupados n'unm certa

epoca do anno em transportar

as femeas d'estes insectos a

Centenas de milhas de distan-

cia do logar onde nascom, pa-

ra a regiao propicia. ao seu

desenvolvimento.

Milhares de insectos são

levados d'csta maneira por

cada homem n'uma viagem.

Os carregadores teem de jor-

nadear só de noite corn a. sua

delicada e preciosa carga; o

calor do dia seria perigoso pa-

ra a vida dos insectos, por is-

so que os faria desenvolver

cedo de mais.

E' costume, quando se ap-

proxima a epoca de chegarem

os carregadores, deixarem as

cidades e aldeias, que ñcam no

caminho que elch percorrem,

abertas as portas, de maneira

a franqueaclhes a passagem

livre e deeobetruida. Visto de

noite, a correr o mais que po-

dem, vestidos quaei sempre de

pnllroças e com as lanternas a

agitarem-ue á mercê do movi-

mento do corpo, produzem um

ed'eito pittoresco e maravilho-

so.

Apenas chegam, os inne-|

ctoe são collocados nas arvo-
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não tarda em ficar depositada

sob a fôrma de uma camada

branca da espessura de um

quarto de pollegada.

O edeito é encantador e,

se não fosse a tr-mparatura,

podia-ee imaginar facilmente

que tinha acabado de cahir

uma chuva de nevc na visi-

nhança. Os fazondeiros cor-

tam os ramos e raspam-os. O

producto é aquecido, coado e

vasado em fôrmas dc differen-

tes tamanhos, tornando-se pu-

ro, branco e duro.

Noticias religiosas

Activam-se quanto possivel os

preparativos para os pom-

poeos festejos que se preparam

ao S. João do Rocio. A coni-

míaâo respectiva envida to-

dos os exforços para tornar

grandiosa a. solcmuidade,cha-

mando a Aveiro grande n.° de

romeiros.

x A camara municipal

tem feito grande n.“ de convi-

tes para a festividade de (Cor-

pus Christin, que deve effe-

ctuar-se na proxima quinta-

feira. A festa de manhã consta

de missa acompanhada a. or-

gão, exposição do SS., na Sé,

de onde eáe á tarde a procis-

sao.

x Hojo e ánianltâ tem lo-

gar em Alquerubiiu n eolemni-

dade do Coração de Jesus, que

é uma das mais brilhantes que

allí se fazem.

D'aqui e logares visinhoe

costuma assistir muita gente.

Notas d'algibeira

HORARlO DOS COMBOYOS

    

suma nn o sono

Man.

um lux¡ ?AIA uam

  

Trmways.. 8,55 lan,

Correio..., 5,21 Omnihus.. 6,50

Mixto. 8,58

Trunways . 10,16 Text.

rm. Mixto...-. 1,53'

Tramways.. 4,43 n .... . 4,45

Mixto...... 9,18 Expresso.. 5,40

Expresso.. 9,5 Correio.... 10,10

Ha. mais 2 tramwnys, que chegam

a Aveiro ás 9,49 da manhã, e

8,54 da tarde.

  

Cartaz do “CAMPEÃO,

ííí

'IOPIIIÍÀIID l BIIICYCI

_Dlimanh'qe _Diniz ferreira

l.^ secam-SEXO MASCULINO

(mv. de ”garimpo

Curso commercral, conversação

franceza, ingleza e allemti, contabi-

lidade, celligraphia, escripturacão

commercial, instrucçno primaria' o

eacundaria, magisterio primario.

Musica, ngrírna c gymncslím

'IIFIUÍOIÍÍ .IIIAKIIIIOI

'AIA Í I'll“. DI LIICVÂ.

9.* 'WO-SEXO FEMININO

_ ?mn a de Maio, 46

Linguas, musica, favores, due-

nho, pintura, instrucçao prmuru e

mgisterio prmaro.
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VENDE-SE
MA secretária e uma

cadeira de braços em

muito bom uso. A

N'esta redacção se dia com

res e no prazo de quinze dies quem se pode tratar.

 



JUIZO DE DIREITO

DA

COMARCA DE AVEIRO

Editos de 30 dias

FLO juizo de direito da

da 1." vara cível do Por-

to, escrivão Gonçalves,

e na justificação para

habilitação requerida por D.

Maria Luiza Basto de Azeve-

do Campos, auctorisada por

seu marido Emilio Cesar de

Azevedo Campos, da cidade

do Porto, com citação e au-

diencia do Ministerio publico

e edital das pessoas incertos,

correm éditos de 30 dias a

contar da 2.“ publicação dies-

te annuncio, a citar as pes-

sôas incertas que se julguem

com direito a oppor-se a que

a justiücante seja julgada uni-

ca e universal herdeira de sua

avó D. Maria Balbina Dama-

zio Basto, que tambem uzou

o nome de Dona Maria Balbi.

na Damazio, moradora, que

foi, na rua de Fernanda Tho-

maz, freguezia de Santo Il-

defonso, da cidade do Porto,

fallecida sem testamento, no

estado de viuva de João José

da Costa Basto, no dia 2 de

abril proximo passado, e assim

pessoa legitima para haver a

herança e ser habilitada unica

e universal herdeira de sua

dita avó, na qual herança

se comprehendem os bens se-

guintes:

Trez inscripções de assen-

tamento da junta de credito

publico,cada uma do valor no-

minal de 500:000 reis; com Os

n.M 54:889, 65:281 e 641283;

onze obrigações prediaes d'as-

sentamento da «Companhia

geral do credito predial portu-

guez›, cada uma do valor n0›

minal de 90:000, com os n.“

97:806 a 97:816 do juro de

5 o/o; um titulo de 5 acções do

Banco de Portugal, cada uma

do valor nominal de 100:000,

com os n.“ 53:996 a 542000;

39 obrigações da camara mu-

nicipal do Porto, cada uma do

valor nominal dc 90:000 reis,

com os ri.°'5:754, 9:543,6:544,

8:348 a 8:367, 13:6'83 a

13:686, 153910, 18:141 a

18:144. 252822 a' 25:825 e

28:37] a 28374; lb' acções

do Banco Alliance, cada umt.

do valor nominal de 100:OOO

reis; com os n.” 6:303, 20:444

a 20:453 e 23:724 a 23:729;

18 acções do Banco Commer-

cial do Porto, cada uma -do

valor nominal de 100:000 rs.,

com os n.“ 45:970 a 452987:

tres acçõesda «Companhia de

laniiicios de Lordello», onda

uma do vnlor nominal de

500:000 reis, com os n.“

32, 39 e 4.7; sete acções dr

«Companhia iiação de Crestu-

ma›,cada uma do valor nomi-

nal de 100:(JOO reis, com os

n.“ 123, 244, 135 e 1:04'6 a

1:049; oite acções da Compa-

nhia «Fiação portuense», cada

uma _do valor nominal de

100:000 reis, com os n.M 343

a 346 e 3:667, a 3:670; um

certificado com o n.“ 557 do

Banco Commercial do Porto

relativo a 26 acções da «Nova

companhia utilidade publica»,

e um predio que se compõe de

uma morada de casas, sitas na

na rua de Fernandes Thomaz,

da cidade do l'orto, com o nf'

381, a coniinar do norte com

a mesma rua, do sul com Jo-

sé Ferreira de Mattos Carnei-

ro, do nascente com Augusto

da Costa Basto e do poente

com D. Guilhermina da Puri-

ficação Freitas Velloso; e co-

mo tal fazer registar em seu

favor a transmissão do predio

e averbar em seu nome os pan.

peis de credito, para que o,

façam na terceira audiencia

posterior á accusação da 'sita-

ção, que terá logar na segun-

da depois de lindo opraso dos

éditos, sob pena de revelia:

As audiencias dlaquelle

juizo fazem-se ás terças esex-

tas-feiras de cada semana, no

tribunal judicial, sito á rua de

de S. João Novo, da cidade

do Porto, por dez horas da

manhã, não sendo dias santi-

ücados ou feriados, porque,

em tal caso, se rea'lisam nos

dias immediatos á mesma ho-

ra e no mesmo local, se não

forem tambem santiiicados ou

feriados.

Aveiro, 12 de junho de

19,05.

Verifiquei

Ferreira Dias

O escrivão,

Francisco lMarques da Silva.

ANNUNCIO
ENDE-SE um excellente

¡dog-car» e um bom ca-

vallo, com todos os arreios

e apprestos.

Podem vêr-se em casa de

João Augusto Monteiro. na

rua das Marinhas, ao Rocio.

Está encarregado da Venda o

sr. Miguel Ferreira d'Araujo

Soares, com quem os preten-

dentes podem tractor.

Aguas ferreas do

“Valle da Mó,

BEL Gomes Santhia-

go, proprietario do

«Hotel-popular», em Valle da

Mó, faz publico que acaba de

introduzir grandes melhora

mentos no serviço do seu es-

tabelecimento. Alem de encar-

regado da distribuição do cor-

reio, o sr. Abel G. Santhiago

angmentou e melhorou o pes-

soal da sua casa e os serviços

que fornece aos seus hospedes.

Recommenda›se ainda o seu

hotel pela modicidade dos pre-

ços, que variam segundo as

exigencia dos seus freguezes.

@MíuímnMMun

DUARDO VIEIRA, dele-

gado d'este club, roga a

todos os ex.“'°' socios cor-

respondentes, residentes em

Aveiro, a tineza de lhe manda-

rem até ao dia 26 do corrente

mez, o seu nome e nota da

edade, nacionalidade, proñs-

são e morada.

    

Para as emprezas ty-

pographicase de en-

cadernação

NVINCIÀS, Aveiro, hn para¡

vender, em exoellentes condioções por-

que estao novos e trabalhando com

inexcedivcl perfeição:

Uma machina de impressão, MA-

RINONI,pnru o formato do mesmojon

nnl1 com leque automatico, mesa _de

marmore, etc.

'Um cotcllo para papel e cartão,

com 2 registos;

Uma perfuradôra de braço sobre

men de mogno1 de 0"',37;

Uma minerva para obras de rc-

mendagem em formato de papel al-

maço.

'Uma machinilhn dc coser livros

com colchctos de Arame.

Garante-Ie o bom estado e o cx-

cellente trabalho do todo, estes obje-

ctos, que são de fabricação allema, e

que se vendem unicamente pelo facto

de se terem adquirido outros para tra-

balhos de maior monta.

Dirigir às mesmas Gmail-.mil.

1 OÀO Baptista Garcez,

proprietario da «Fabri-

ca de pirulitos de Arnellasn,

participa ao publico em geral

que, accedendo ao pedido ma

nit'estado por uma grande par

te dos seus fregnezes, começou

,já a fabricação da deliciosa

bebida, que é sem duvida o

melhor e mais inoiiensivo rec

galo dos encalmadost

as «omcinns typogrnphicos

   

W'HlTE _SER LINE êiillitliiitilrerreira
Serviço comhlnado com a Empreza lnaolan

de Navegação

r PARA_ NEVV-YORK

O Vapor ROMANIC de 11:400 tonelladas

Pára em Ponta-delgada em 26 dr

junho, recebendo ali os passageiros que

sairem de Lisboa pelo vapor M|-

em 20. com bilhete directo de

.', 2.a e 3.' classe.

os AGENTES EM PORTUGAL,

Germano Serrão Arnaud

Caes do Sodré 84-2."
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Cura radical

PELO ESPECIFICO

-A'Iw-

mentos.

da DIABETIS

Bttnou

 

Unico agente em Por-

tugal e colonias, e que

dá todos os esclareci-

Mauoel llariat Amador

Aveiro=llquerubim

_ XOXXÍ0833.30(

R. M. s.

MALA

x AVEIRO

lltlllllPll ea

Bicycletes, motocycletes e

autmuoveis dos melhores ta-

bricantes inglezes e francezes.

Accessories de todas as mar-

cas, Uiiicina pura concertos.

Esmaltagem e nickelagem.

Alugam-ss bicycletes.

tttmunt=í$= PlililtLrn"
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*QCIUEVENNE§§
_t Unico Approvado

pela ACADEMIAJE assinaturas:: í

;Ã- an: Anemia, átomos., Fr¡ um
Felinos. Exigi- ti'eruad-ilro OUàENllI

i "4 Inn: 9 “um 1.1 iluiou de¡ Fúria““
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P.

REEL INGLEle

 

PAQUETES COBRElOS A SAHIR! DE LISBOA

P

Montevidü

NILE, Em 19 de JUNHO

Para Teneriii'e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres.

BIAGDA'LP]N:\, Em 3 de JULHO

 

a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

e Buenos-Ayres.

 

A BORDO HR CREADDS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.a classe es

colher os bsliches á vista da planta dos pametes, mas Para

isso recommendamos muita 'intecedencmh

PBEVENCAU A05 PASSIGEIRGS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta 'Comrta

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessôas de probidade e credito, erigindo sempre um bt-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMth

e tambem 0 nome da Companhia MALA REAL INGLEZA.
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Unione Agentes no Norte de Portugal

. TAIT 8( RUÍVISEY

19, Rua do Infante D. Henrique-_Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem wndem-se em Aveiro, na caes

lo sr. Antonio Ferreira Felix Junior,
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FUNDIÇAO llLLlAltÇA DIS DEVEleS

E

SEHHALHERlA MECHANICA

,DK

Bar.os de PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz, 82. Devexae-V. Nova de Gaya

  

N'csta fabrica constroem-se todos as obras, tanto em ferro l'undi-

do como em metal e bronze, assim como: machines de vapor, linhas

d'eixo, tambores para correias, bombas dc pressão para agua, ditas

systems guylol para trust'ognr vmlios, prensas de todos os mais aper-

l'eiçondos systvinus para uxpremer bugaços de uvas, assim como pren-

sns pura azeite u pulgas para o tnvstno mutto npcrleiçoudtts; _CtlAlt-

ltUAb' systi-mn Iiui'lini. nuuto ¡tpcrleiçnadus i: dt: todos outros dirersos

types; BNGENHUS pura tu'ur ug'tlu de poços para regar, um tllV'Jl'SOS

gostos; tlllos de copos, estuncu-rios; csumgudorcs puru uvas com cy-

lindros de madeira c diversas outras niuclnnns agrícolas e ipduslriues

Portões. gl'udvutnentos c succadas ou murqutzcs, e tudo mais que per-

tche a I'undigno, serrallicriu e turnos ninctinnicos

Tnnibczn fabrica long,'a de l'vrro dc todos os gostos, tanto :i ingle-

;r;v, t';'liiilllil-Ilil, como ai portugal-zu c à liespnnhola, de pernas, ferros de

tlruntr a. vapor, ditos de alan. copeudcrcs para cartas, etc, etc“, 9,»

ltltui :festas tlllt'dá hmm-sc mudas outras: motores a vento dos

'mais .w' alt-cities resultados, tar-.tras para milho, debulltadoras, etc.

Pregos muitoeconomtcos

e
¡

l
AOS ARCOS

AVEIRO

-OJ/I-

"him“. estabelecimento de pada-

ria, especial no seu genero em

pao de todas as qualidades, encon-

tra-se a venda:

Cale de 1.' qualidade.: "Orais

cada kilo; dito de 2.', s (80; chá,

desde “600 a 3;!¡00 o kilo; mas-

sas alimentícios de 1.' qualidade,a

H0 o kilo; ditas de 2.', a 120;

vellas marca a50l», cada pacote, a

180; ditas marca aNsvio», a 170;

bolachas e biscoitos, pelos preços

das labricas de Lisboa.

Vinhos llnos e de mera, por pre-

ços medicas.

W
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Agua da Guria

ANADIA-MOGOFORES

A unica agua sulphatada caloics

snslysada no paiz, semelhante

á alameda agua de Conuexeville,

nos Vouga¡ (França.)

lNDlGAÇÕES PARA uso mrsnxo:

arthritismo, gotta, littias s urica-

lithias biliar, engorgitamsntos

hepaticos, catarrhos vesicaes, ca-

tariho uterino.

USO EXTERNO:

em diil'erentes especies de det-ma

tozes.

A' venda em garrafas de litro

e caixas de 40 ari-atas.

Preço de ea a garrafa 200 reis

Em caixa comp! tu ha um des-

conto de 20"“.

Pharmacz'a Ribeiro

  

l

l

t

l

l

l

l

predio da esquina, em fren-

te ao chafrriz do Espirito-

santo, num pavimento ter-

reo e primeiro andancom com

modos snilicientes para uume

rosa familia, e grande quintal

com grande numero de arvo-

res de fructa.

Quem pretender queira di-

rigir-se a Abel Augusto de Pi-

nho, á. rua do Gravito, chalet

junto ao «Asylo-escolai. Avei-

ro.

BRONGHITE COM

HEMOPTYSES

 

sr. Joao José Zebsndo, re-

O sidents na estação do Bom

Jardim (estrada :le ferro de

Cantagallo) dirigiu aos conhecidos

commerciantes no Rio-de-jsnsiro, os

srs. Silva, Gomes & 0.', depositarios

do Peilnral de Cambará do sr. Sons. So¡-

res, o documento abaixo que traduz a

gratidão d'aquelle cavalheiro para com

o auctor de tao beneñco peitoral:

uIll.'°' srs. Silva, Gomes à', 0.',

droguistas no Rio-de-janeiro. - Ha

mais de cinco annos que eu sotfria de

uma bronchílc, acompanhada de hemo-

ptyses, que nào me deixava dormir

noites inteiras, havendo dias de lan-

çar mais de meia garrafa de sangue

«Recorri a todos os medicos d'es-

te municipio de Cautagalio, já. sem

gosto nem forças para cuidar de mi-

nha lavoura; nao tinha nenhuma es-

perança da minha existencia por mui

to tempo, apesar de nâo me taltarem

recursos e bom tratamento.

«Por milagre de Deus, um amigo

e negoeiante d'este logar, não queren-

do que eu deixasse meus innocentes

filhos por arcar, aconselhouane o Psi-

ozral de Cambará, e eu,sem fé em mais

nenhum remedio me pôr bom, resolvi

ãue esse negociante me mandasse vir

a casa de v. 5.“. 6 vidros para ex-

perimentar e, lindos ellss, já. dormia

bem, cessando de todo os escarros

sanguíneos.

«Mandei vir mais 24 vidros e con-

tinuei até tei'minal~cs, e, graças a

Deus, acho-me hoje completamente

curado.

«Agradeço a v. s.“ e peço-lhes para

publicaram este. a bem da humanida-

de soii'redora. Ao mesmo tempo, peço

a Deus pela saude, prosperidade e t's-

llcidade do auctor de tao grande e pro-

digioso remedio, o sr. José Alvares de

Sousa Soares.

João José Zebeudo.

(Firms reconhecida)

_+-

0 Peitoral de Conab-tigela é 0 m0-

lhor remedio para as allecções pulmo-

nares, brouchites, coqueluche, asthma

rouquidao, e qualquer tosse, tem o seu

Deposito-geral no Esuh. industria-

pharmaceutico SOUZA SOARES, rua

Sta. Catharina, 1491-Porto.

Depositario em Aveiro-Alqueru-

bim, Manuel Maria Amador. i

1 Frasco 13000 réis

3 Frascos a ”OU n

(i o a 8:10 i›

13 n a 600 n

s tes, ronquídães, así/tema, team,

n.

    

 

  

   
  

   

    

  

  

 

   

   

  

   

   

 

Novo horario dos caminhos de U

Um pequeno folheto.“

comodo e util

contendo o horario dos cantinhos 'i

ferro do Porto a Lisbon t- Lisboa ao

to, a lei do salto e outras uulicaçóu'

interesse publico, proprio pura tra

em carteira. 'r

A' venda nn «Tabacaria Leitão», n

de José Estevam; nllnvnnezun, na ir',

dos Mercadort-s; «anczinnnn aos A'

cos; -Loja-do-povo». à rua Direita“

te-aveircnse», as ruas Mendes Leite ;w

Marcadores; e na administração doc .

peão das província, Aveiro. v- "

Preço 30 reis. Pelo correto, 35 rei¡

_CASA DE CAMPO

RRENDA-SE uma nasi, '

mediações da cidade, eoq' A'

mobília ou sem ella. i

Informações ti'csta redao- '

ção. W

Pstmís'iutzn PARES
Nas constipações, breno/til'

 

l

coqueluche, influenza e n'outros;

incommodos do orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento' _

merece melhor aquella epigra-z =

plie de que os Saccharolb

des d'alcatrào,composto,

vulgo, "Rebuçados-mila~

grosos“. _-

Assim é que, tendo duran.

te 15 annos campeado á fren.

te de iunumeras emitações, ain-

danada appsreceu para que

elles não continuem a ser, co-t

mo sempre, os primeiros em

tre os similares, segundo aiiir-

mam milhares de pessoas que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de attes-

tados, passados por distinctos

facultativos.

PIIAHMACIA ORIENTAL-S. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portuguez--Caixa, 210

Fórn do Porto ou pelo correio,

230 reis.

uma t

SALSlElltlllt
Eduardo (É 0.'

Situado no mercado

«Manuel fírminm

s donos d'este novo \alho con-

O vidam o respeitavel publico

d”:\veiro e de seus arrabaldes l

visitarem o seu estabelecimento.

onde encontram um bom scrtitnen-

to de carnes da mais lina qualidas

de pelos preços seguintes:

   

  

 

   

 

  

   

  

   

  

  

 

  

 

  

    

  
  

  
   
   

  

   

   

      

  

   

   

 

  

    

   

  

Vacca de 1.' classe, k, 220 24!¡

Dita r 2.' I r 200

Vitella r 1.' D r 320 i

Dita r 2.“ r › 940

Vende-se lombo de porco e tou-

cinho, assim como murcellas, chou-

riços e banha de plugue, fabricada

com o maior asseto. Recebem-se w

encommendas e deepactiam-se em

caminho de ferro só com augmento

de transporte.

Eduardo õ: (CJ

lenda de propriedades

na. ria '
O dia 25 de junho, pelas

11 horas da manhã, na

Quinta d'Apresentaçâo,-

em AVeiro vender-se-hão em

arrematação particularz-Uma '

quarta parte da Ilha do Gai-

votinho e uma decima sexta?

parte da Ilha Monte Farinha. A

Antes da abertura da pra- Í

ça serão publicadas as condi-o

ções da arrematação. 'a

00000000000

t nuno de snttsrr

HAMLET' ' ,
Celebra tragedla do multi!!

dramaturgo de todos os tem- '

os, o grande philosopho Wil- '
ian Shakspeare.

O  
a
.

A maior obra do theotro ln'

tigo' e moderno!

A gloria do actor Bruiol

5 traducções differences, to-

das esgotadas!

HIMLETl

n 'a
l

HAMLET!

1.' edição popular, com um

soberbo retrato do anotar, em

papel couohé.

200 reis!

Bojo A vendo no

0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0

Escriptorio de publicações,

de Ferreira dos Santos, rua de

Santa (1athartna,231,e nas ou-

tras liviarias.

00000 . 00000000    0
0
0
0

0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0


